
"Senhores governadores, 
Reúnem-se, neste encontro, as velhas ra­

zões de nossa história política. Fomos e somos 
um povo que reclama a liberdade como o 
mais alto valor da vida, e vê no federalismo a 
instituição de governo capaz de garantir a 
prática cotidiana da democracia. 

A recuperação da República, tal como 
sonharam os civis e militares que a fizeram 
há quase cem anos, dependerá do renasci­
mento da Federação. 

Restabelecer a Federação é um dos com­
promissos que assumimos, em agosto do ano 
passado, ao constituirmos a Aliança Demo­
crática, e nossa união política só foi possível 
graças ao apoio decidido dos governadores 
aqui presentes. De certa forma, podemos dizer 
que a Federação começou a reabilitar-se no 
encontro de Foz do Iguaçu, em outubro de 
1983, e esse movimento se tornou irreversível 
na vitória de 15 de janeiro deste ano. 

O sentimento federativo esteve no cerne 
de todas as grandes iniciativas políticas na­
cionais. Desde a Revolução Pernambucana 
de 1817 até a Revolução Praieiro de 1848, 
todas as insurreições nacionais se fizeram na 
reivindicação de autonomia regional. 

Não foram apenas as armas que alçaram 
os estandartes da Federação: o Parlamento 
contou com vigorosos defensores dos direitos 
provinciais durante os dois reinados. Da Re­
gência tivemos um documento avançado pa­
ra o tempo, o Ato Adicional de agosto de 1834, 
que criou as Assembleias nas providas e, de­
pois da maioridade, destacaram-se os estudos 
de Tavares Bastos, os mais importantes de 
seu tempo, sobre as razões económicas e polí­
ticas que reclamavam a descentralização do 
poder. 

A Federação rejeita e impede os governos 
autoritários. A autonomia dos Estados não 
pode conviver com o arbítrio, o que faz reunir, 
no mesmo destino, a Federação e a demo­
cracia. 

Reafirmo, diante de vossas excelências, 
meu solene compromisso com a Federação. 
Sei, pela própria experiência, o que é gover­
nar um Estado sob o regime da discrimina­
ção tributária e concentração do poder políti­

co. Haveremos de estabelecer, na próxima 
Constituição, o regime federativo que atende­
rá ao máximo as reivindicações de autono­
mia dos Estados brasileiros. 

Enquanto isso, mesmo no quadro atual 

de nossas instituições, tudo farei para gover­
nar com os conselhos de vossas excelências. 
Quero exercer a presidência com a solidarie­
dade e a participação política dos Estados. 

Senhores governadores, 

Todos os atos de governo, como sabem, só 
se completam no consentimento da cidada­
nia. Nas condições peculiares de nosso mo­
mento político, temos de encontrar novos ins­
trumentos para assegurar esse consentimen­
to, tendo em vista as medidas inadiáveis de 
ajuste económico e social que devemos tomar. 
Não podemos esperar pela nova Carta insti­
tucional, mas tampouco deveremos agir fora 
do quadro das instituições existentes. Épreci­
so, portanto, negociar com as forças represen­
tativas da sociedade um programa de emer­
gência que responda às dificuldades mais 
graves da hora. Sem essa adesão decidida dos 
políticos, dos empresários e dos trabalhado­
res, estaremos diante do imprevisível. 

Quando, ao lado do nosso líder Tancredo 
Neves, fomos para a disputa no Colégio Elei­
toral, sabíamos que era absolutamente neces­
sário um pacto político e social durante a 
transição institucional. Passadas a emoção e 
as dificuldades iniciais de formação do go­
verno, é hora de consubstanciar esses convé­
nios, enquanto se processa a discussão em 
torno dos temas constitucionais. 

Para isso conto com a ajuda de vossas 
excelências. Com a liderança que exercem so­
bre o povo brasileiro, podem obter a partici­
pação de todos neste compromisso com a paz e 
com o futuro. Não é difícil renunciar à in­
transigência, quando se trata da sobrevivên­
cia dos nossos grandes valores, que são a 
liberdade, a justiça e o amor à Pátria. 

Muito obrigado". 

A NOTA DOS GOVERNADORES 
"Declaração dos gover­

nadores reunidos em Brasí­
lia aos 17 de julho de 
1985. 

C o n s i d e r a n d o q u e a 
união nacional, estabeleci­
da em torno da eleição de 
Tancredo Neves e José Sar-
ney, foi e s senc ia l p a r a a 
t r ans ição democrá t i ca do 
País; e conscientes de que, 
no atual momento histórico 
de construção da democra­
cia brasileira, é indispensá­
vel a união das forças repre­
sentativas de nossa popula­

ção, num acordo nacional, 
para assegurar medidas fun­
damentais ao futuro do País, 
os governadores dos Estados 
manifestam sua solidarieda­
de à atuação do presidente 
José Sarney, especialmente 
na execução dos seguintes 
pontos básicos: 

1) Restabelecimento das 
eleições diretas, em todos os 
níveis, e convocação da As­
semble ia Nacional Consti­
tuinte; 

2) Negociação da dívida 
externa sem sacrif ício do 

crescimento económico e da 
soberania nacional; 

3) Política económica de 
combate à inflação e estabe­
lecimento de prioridades so­
ciais, de modo a desencora­
jar a especulação financeira 
e estimular a aplicação de 
recursos em investimentos 
produt ivos , g e r a d o r e s d e 
e m p r e g o e d e s e n v o l v i ­
mento: 

4) 1 plementação da re­
forma Í *rária, mediante o 
cumprimento do Estatuto da 
Terra; 

5) Encaminhamento da 
reforma tributária, no senti­
do de assegurar distribuição 
mais justa da renda nacio­
nal e fortalecer os Estados e 
municípios. 

Acima de divergências 
pessoais e partidárias, con­
vocamos todos os brasileiros 
a unirem-se na defesa des­
ses pontos e de outros im­
prescindíveis à consolida­
ção da democracia e 
à retomada do desen­
volvimento com justiça so­
cial." 


